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O ESPÍRITO DA CRUZ – A INVEJA

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 01/10

Domingo 01/10

Domingo 08/10

Domingo 08/10

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Antonio e Vera
18h30 - Antonio e Vera

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Claudio e Rosalina
18h30 - Claudio e Rosalina

DIA 01/10
Roberto Daher 
Rosemere dos Santos Cunha
Esmalpa Monteiro de Castro

DIA 02/10
Rita Angela de Souza Lopes
Valter Francisco Brigido Vicente
Valmir Clarino de Oliveira
Priscila Ferreira Rossato
Marcia Leme Guides

DIA 03/10
Rose Santina Alves
Cassia Elena Mariano Lugle
Astesia Santos de Souza
Fabiana Sofiati Rosa
Priscila Marques
Lidia Murge da Silva
Thalita Maia Mendonca
Leticia Aguiar Torres
Ana Paula Ferreira

DIA 04/10
Dioclemir Gomes da Silva
Claudia Regina Moreno
Adelina Prats de Araujo

DIA 05/10
Rosa Cristina da Silva Elvas
Dulce Vieira
Rosa Vicensoto Alonso Rodrigues
Helen Prates Martins Mori
Denise Silveira Silva Barros
Marli Suzana de Oliveira Jesus

DIA 06/10
Daniel Vieira Silva
Luzimar do Rocio Garcia
Fadua Maria Jabur
Miguel de Souza Calijuri
Fabio Baena de Melo
Maria Joana Alves Munhoz

DIA 07/10
Aloysio Guarinelo de Araujo Moreira
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OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

BATISMO
Você que já tem a convicção do seu novo 
nascimento, deseja ser batizado e fazer 
parte da membresia da nossa comunidade, 
pegue uma ficha amarela na recepção, pois 
o próximo batismo será no dia 29/10. Qual-
quer dúvida entre em contato com a recep-
ção pelo telefone (43)99994-3228.

CONTATOS PIB LONDRINA
Atenção! Devido as reformas no templo da 
PIB Londrina, estamos atendento proviso-
riamente pelos telefones abaixo:
Shirley  - Recepeção    (43)99994-3228
Diego - Comunicação  (43)99699-2701
Rubia - Financeiro        (43)99993-1050  
Pr. Eric - Música            (43)99996-8579

VIAGEM
Informamos que o Pr Glenio Fonseca Para-
naguá estará em viagem entre os dias 09/10 
até 24/10, pedimos que orem pelo Pastor.

CÂNTICOS
Os livros de cânticos e hinos de nossa co-
munidade foram atualizados e corrigidos. 
Você pode adquirir na livraria da igreja. 
Aproveite também para adquirir os Cd’s de 
cânticos infantis por apenas R$5,00 cada.

AULAS DE VIOLÃO
Se você deseja aprender a tocar violão ou 
aperfeiçoar o que já sabe, o Ministério de 
Adoração e Culto começará a ofertar au-
las aos sábados a partir do dia 07/10 com 
o prof. Fernando Munaretto Gouvêia. Ho-
rários: 8h10 às 9h00 e 9h10 às 10h. Local: 
Sala dos Juniores com no máximo 10 alu-
nos. A primeira aula será de avaliação dos 
interessados. Maiores informações com o 
Pr. Eric.

OFERTA PARA OBRA
Se você deseja fazer uma oferta para paga-
mento das despesas com a readequação do 
salão poderá colocar no envelope e discri-
minar  - OBRA.

A inveja é um sentimento da alma caída que perdeu o senso comum. A pes-
soa vê o que o outro tem e não vê o que ela mesma tem e deseja aquilo que é do 
outro. O invejoso é um cego de sua individualidade e vidente inflamado da realidade 
alheia.

No latim, invídia é a sensação de inveja: um “olhar” associado ao olho ma-
ligno do invídere, aquele que “olha contra, olha de maneira hostil”. Invídia ou Inve-
ja é um dos 7 pecados capitais na crença cristã, que detona os relacionamentos 
saudáveis. O invejoso não se enxerga adequado e ambiciona a adequação do outro 
a qualquer custo.

A zelotipia ou a idéia fixa, o interesse exacerbado, até o limite da insanidade, 
ao defender uma causa é uma monomania “religiosa” do invejoso contumaz. Caim 
matou o seu irmão Abel por pura inveja. Ele não podia aceitar que Abel fosse aceito 
por Deus, por meio da graça plena, uma vez que sua concepção admitia o mérito 
como moeda de troca para a sua aceitação. A inveja carcome a alma e corrói os 
relacionamentos.

Muitos dos embates ideológicos surgem da lama que o invejoso atira naquele 
que se destaca. Para Niceto Alcalá-Zamora, o 1º presidente da 2ª República Espanhola, 
“os ataques da inveja são os únicos em que o agressor, se pudesse, preferia fazer o papel 
da vítima”, pois o agressor sofre em extremo por não ser o que a vítima é.

Ramon Cajal disse que “a inveja é tão vil e vergonhosa, que ninguém se atreve 
em confessa-la.” A sutileza do invejoso muitas vezes vem travestida de lisonjas e 
babada à bajulação. Esconde-se na admiração aparente e solapa por detrás dos 
panos, por isso, é muito difícil descobrir um invejoso astuto e profissional, na cena 
do crime.

Em uma de suas peças, Molière disse muito bem: “a virtude neste mundo é 
sempre maltratada; os invejosos morrerão, mas a inveja é poupada”. Muitas vezes 
vem disfarçada em aplausos, no entanto, sua tática visa, nas entrelinhas, demolir 
o aplaudido. Antes de sua fúria cruel, Salieri fez isso com Mozart: elogiou-o no pal-
co, mas em seguida o explodia nos bastidores. Na frente, admirava, nas costas,     
apunhalava.

A jornalista brasileira, cronista, contista e roteirista de cinema, Tati Bernardi 
foi na mosca: “as redes sociais profissionalizaram a imbecilidade. Fofoqueiros e inve-
josos se acham doutores e a maledicência ganhou ares de debates profundos”. Por trás 
da tela se tece uma rede de intrigas por puro sentimento de inveja. Quão lamentável 
é essa toca vil!

Mendigos, vejam o que disse o puritano do séc XVII Thomas Brooks: “a inveja 
tortura as afeições, incomoda a mente, inflama o sangue, corrompe o coração, devasta o 
espírito; e assim se torna, ao mesmo tempo, torturadora e carrasco do homem.” Sendo, 
assim, só há uma receita para este mal: a morte do invejoso na cruz, com Cristo. 
Não estou falando de doutrina da cruz… mas de nossa morte.

Do velho mendigo,

ESCOLA DE PROFETAS
Estamos estudando  o Módulo 3 - O am-
biente histórico do Antigo e Novo Testa-
mento com o Prof Wander de Lara Proença.
As aulas acontecem quinzenalmente, sem-
pre às quartas feiras das 20h30 às 22h. In-
formações com Lia (43) 99667-9795. Visite 
nossa pagina no facebook: Escola de Pro-
fetas Pibl



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

ACERCA DOS JUSTOS E DOS IMPIOS

Do ponto de vista do pecado, a raça hu-
mana é homogênea, isto é, todos são peca-
dores; todos estão destituídos da glória de 
Deus; todos são ímpios. O salmista pede: 
Não entres em juízo com o teu servo, por-
que à tua vista não há justo nenhum vi-
vente. Salmos 143:2. Todos, sem exceção, 
estão condenados por causa do pecado.

Do ponto de vista da impiedade pesso-
al, a raça humana é heterogênea no que diz 
respeito aos graus da maldade. Por causa do 
pecado, ninguém pode ser considerado bom, 
essencialmente, porém, a maldade dos ím-
pios difere em graus. Isto significa - nem 
todo ímpio é tão mau eticamente, embora 
todo ímpio encontre-se separado de Deus, 
a  fonte suprema de todo bem, e, neste caso, 
a bondade humana é egoísta e tem malícia.

Se não há justo nem sequer um, como 
os ímpios são justificados? Este é o lado ma-
ravilhoso do Evangelho da graça. O Espíri-
to Santo convence o pecador do seu pecado 
mediante a fé que lhe é outorgada pela pre-
gação da Palavra, levando-o a arrepender-
-se de sua autoconfiança ao receber a sufici-
ência de Cristo, como seu Senhor e Salvador.

Todos os homens são ímpios por nasci-
mento. Desviam-se os ímpios desde a madre; 
nascem e já se desencaminham, proferindo 
mentiras. Salmos 58:3. É da natureza do ímpio a 
mentira, a incredulidade, a rebeldia, o caos, em-
bora, o ímpio possa ser bem educado na cultura 
da Árvore do bem e do mal, tendo uma vida que 
demonstre um bom índice de inteireza moral. 
Há muitos ímpios que são ilibados, eticamente.

O profeta disse com precisão: engano-
so é o coração, mais do que todas as coi-
sas, e desesperadamente corrupto; quem 
o conhecerá? Jeremias 17:9. Sim, é de fato 
impossível saber o nível de honestidade de 
alguém. Há ímpios que são moralmente dig-
nos, mas nenhum pode ser intimamente 
confiável. Todos nós precisamos do milagre 
da graça de Deus para a salvação. Precisa-
mos ser justificados e feitos justos em Cristo. 

(1) Cremos que há uma diferença radical e es-
sencial entre justos e ímpios;  pois os justos são 
os ímpios que foram crucificados com Cristo e 

Cristo veio fazer a Sua habitação neles. Esses 
justos não são justos porque têm méritos para 
isso, mas, porque o único Justo se tornou a única 
justiça deles. Aquele que não conheceu pecado, 
ele o fez pecado por nós; para que, nele, fôs-
semos feitos justiça de Deus. 2 Coríntios 5:21.

Quando se fala de justos, podemos ver 
dois tipos: o justo, pela justiça própria e, o 
justo, justificado pela justiça de Cristo. Um 
ímpio pode viver encharcado de méritos e 
cheio de justiça pessoal, mas esta justiça en-
contra-se contaminada de orgulho e chei-
ra a sangue apodrecido. Ela o parece nobre, 
mas está podre. Mas todos nós somos como 
o imundo, e todas as nossas justiças, como 
trapo da imundícia; todos nós murcha-
mos como a folha, e as nossas iniquidades, 
como um vento, nos arrebatam. Isaías 64:6.

Saulo foi um homem religioso, um ímpio ín-
tegro, repleto de justiça própria, que teve, na sua 
conversão, a substituição da sua justiça pela jus-
tiça de Cristo. Ele disse que, quanto à justiça da 
lei fora irrepreensível... mas considerava tudo 
como refugo por causa da justiça que procede 
de Deus. Saulo era o religioso íntegro, mas Pau-
lo foi  justificado por graça. Saulo era um justo 
esnobe. Paulo foi feito um humilde justificado.

O Senhor tem um povo exclusivamente 
Seu, e, opera de tal modo neste povo, que con-
vencido pelo Espírito Santo é convertido a Ele. 
O profeta vê isto assim: Eles serão para mim 
particular tesouro, naquele dia que prepara-
rei, diz o SENHOR dos Exércitos; poupá-los-
-ei como um homem poupa a seu filho que 
o serve. Então, vereis outra vez a diferença 
entre o justo e o perverso, entre o que serve 
a Deus e o que não o serve. Malaquias 3:17-
18. Entendo que isto vai além do povo judeu... 

Creio que a justificação de Deus é para 
os ímpios, tanto judeus como gentios. A mi-
sericórdia do Senhor garante a justificação 
de todo aquele que crê. Todo ímpio, isto é, 
todo incrédulo, quer religioso, quer pagão, 
precisa de um milagre da graça. Deus, em 
Cristo Jesus, transforma o ímpio num jus-
to piedoso, justificado pela graça em Cristo. 

(2) que são realmente justos, à vista de Deus,-
somente aqueles que foram justificados, pela fé, 

em nome do Senhor Jesus, e santificados pelo Es-
pírito do nosso Deus; ou seja, ninguém poderá 
ser justo se não estiver coberto interinamente 
pela plena e completa obra de Cristo no Cal-
vário e selado com o Espírito Santo de Deus. 

A obra da justificação do ímpio foi fei-
ta no Calvário, quando o Pai incluiu os seus 
eleitos no corpo de Cristo, fazendo-os mor-
rer juntamente com Cristo, porquanto quem 
morreu está justificado do pecado. Roma-
nos 6:7. Todos, sem distinção de povo, tri-
bo ou nação, que foram batizados na mor-
te de Cristo, foram justificados por Cristo.

Ser justo em Cristo é um ato sobera-
no da graça mediante a fé. Justificados, 
pois, mediante a fé, temos paz com Deus 
por meio de nosso Senhor Jesus Cristo; 
por intermédio de quem obtivemos igual-
mente acesso, pela fé, a esta graça na qual 
estamos firmes; e gloriamo-nos na espe-
rança da glória de Deus. Romanos 5:1-2.

Se o pecador é ímpio, incrédulo, morto es-
piritual, então, a fé é uma dádiva divina espiritual 
a este incrédulo, para que possa crer em Cristo 
e arrepender-se da sua justiça e autoconfian-
ça, que lhe mantém arrogante e ensimesmado.

O mundo da fé transcende às três di-
mensões. O homem natural vive e pensa no 
âmbito tridimensional, logo, não pode con-
siderar as realidades espirituais. Sem fé é 
impossível agradar a Deus, sem a dádiva di-
vina da fé é impossível crer em Deus. A fé é 
a certeza de coisas que se esperam, a con-
vicção de fatos que se não vêem. Hebreus 
11:1. A fé um atributo espiritual para levar o 
incrédulo a crer nas realidades espirituais.

A fé não lida com as realidades sensí-
veis, mas vê o invisível no plano espiritu-
al - não atentando nós nas coisas que se 
vêem, mas nas que se não vêem; porque 
as que se vêem são temporais, e as que 
se não vêem são eternas. 2 Coríntios 4:18.

O Evangelho é efetivamente espiritual. Foi 
neste contexto que Paulo disse: Pois não me 
envergonho do evangelho, porque é o poder 
de Deus para a salvação de todo aquele que 
crê, primeiro do judeu e também do grego; 
visto que a justiça de Deus se revela no evan-
gelho, de fé em fé, como está escrito: O justo 
viverá por fé. Romanos 1:16-17. Aqui está o 
milagre dos milagres, a fé na Palavra de Deus.

(3) ao passo que todos aqueles que conti-
nuam na incredulidade e impenitência são ím-
pios à vista de Deus e estão debaixo da maldi-
ção; Sabemos que somos de Deus e que o 
mundo inteiro jaz no Maligno.1 João 5:19.

A verdade é esta: Deus deu o Seu fi-
lho ao mundo, a fim de salvar todo aquele 
que nEle crê, por meio da Sua graça. Quem 
nEle crê não é julgado; o que não crê já 
está julgado, porquanto não crê no nome 
do unigênito Filho de Deus. João 3:18.

Todos os ímpios estão debaixo da maldição 
da lei. Jesus se fez maldito, para, na cruz, res-
gatar o Seu povo desta maldição. Todo aque-
le que nEle crê, cai fora desta maldição, mas 
aquele que não crê, está eternamente conde-
nado. Todos quantos, pois, são das obras da 
lei estão debaixo de maldição; porque está 
escrito: Maldito todo aquele que não perma-
nece em todas as coisas escritas no Livro da 
lei, para praticá-las. Gálatas 3:10. Jesus se tor-
nou maldito para nos tirar da maldição da lei. 
Quem crê em Cristo recebe a justificação, mas 
quem permanece incrédulo, a condenação. 

(4) e que essa diferença conserva-se não 
apenas durante esta vida, mas também na vida 
além-túmulo; ou seja, depois da morte física a 
questão é irreversível.

Não é bom tratar deste assunto de 
modo leviano. Sua oportunidade é agora e o 
Senhor foi muito claro ao dizer que há ape-
nas duas portas ao conclamar: Entrai pela 
porta estreita (larga é a porta, e espaço-
so, o caminho que conduz para a perdição, 
e são muitos os que entram por ela), por-
que estreita é a porta, e apertado, o cami-
nho que conduz para a vida, e são poucos 
os que acertam com ela. Mateus 7:13-14.

Fico com William Gurnall: Cristo não precisa 
aplicar nenhuma outra pena contra uma alma que 
o rejeitou... a não ser condená-la a ter o que dese-
ja. Portanto, não brinque com incredulidade e 
não venha jogar a culpa em Deus dizendo: - não 
fui eleito, porque o pecado da incredulidade é 
seu, e somente seu. Nós somos incrédulos.

Deus salva todos os que recebem a Cris-
to,pois, todos quantos O receberam, deu-lhes 
o poder de serem feitos filhos de Deus, a sa-
ber, aos que crêem no seu nome; João 1:12. 
Se cremos, somos justificados, se não, somos 
ímpios. E agora? Creia!!!

www.piblondrina.com.br


